
Uma investigação sobre 
violência, saúde mental  
e resiliência na Maré

Realizada entre 2018 e 2020, a pesquisa é a primeira sobre  
o impacto da violência na saúde mental em favelas.  

PERFIL DOS MORADORES

47 MIL 
DOMICÍLIOS

140 MIL 
MORADORES

16 
FAVELAS

+ 3 MIL 
ESTABELECIMENTOS  

COMERCIAIS

50 
ESCOLAS

8 
UNIDADES 
DE SAÚDE 

GÊNERO

51,3%
HOMENS

MULHERES

IDADE

+ DE 65  
ANOS

50 - 65  
ANOS

30 - 49  
ANOS 

45,2% 

18 - 29  
ANOS

30,1% 

17,5%

7,2%

43,3% 

NÃO OCUPADOS 
56,7% 

OCUPADOS

TRABALHO ALFABETIZAÇÃO

6,3%
ANALFABETOS

 93,7%
ALFABETIZADOS

1.211 entrevistas domiciliares / amostra da população de 101 mil adultos

RENDA DOMICILIAR

ESCOLARIDADE

25,9% até R$ 1 mil

49,6% R$ 1.500 a R$ 2.500

24,5%  R$ 3.000 ou mais

40,6% ENSINO FUNDAMENTAL 
INCOMPLETO

35% ENSINO MÉDIO  
COMPLETO

2,6% ENSINO SUPERIOR 
COMPLETO

A MARÉ

48,7% 

45,8% 
PARDOS

32,2% 
BRANCOS 

20 % 
PRETOS 

1,6%  
AMARELOS  

0,4% 
INDÍGENA  

Fonte: Dados da pesquisa Construindo Pontes, 2019

Construindo Pontes é fruto de uma parceria entre a People’s Palace Projects e Redes da Maré, junto com a Queen Mary 
University of London, Escola de Serviço Social e Instituto de Psiquiatria da Universidade Federal do Rio de Janeiro/UFRJ, e o 
Núcleo de Estudos em Economia da Cultura da Universidade Federal do Rio Grande do Sul/ UFRGS, com o apoio do Economic 
and Social Research Council e Arts and Humanities Research Council, através do Global Challenges Research Fund.

*De acordo com autodeclaração do entrevistado

COR*



MEDO
DE QUE ALGUÉM PRÓXIMO SEJA 

ATINGIDO POR BALA PERDIDA 

DE SER ATINGIDO POR BALA PERDIDA NA MARÉ

DE QUE ALGUÉM PRÓXIMO SEJA 
SOFRA AGRESSÃO FÍSICA OU VERBAL

DE SOFRER AGRESSÃO FÍSICA OU VERBAL DENTRO DA MARÉ

DE QUE ALGUÉM PRÓXIMO TENHA QUE SE ENVOLVER 
COM ATIVIDADES ILÍCITAS OU ILEGAIS 

DE TER PERDA ECONÔMICA/MATERIAL OU DE PERDER O
 TRABALHO POR CONTA DE ALGUMA SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA 

DE FALAR O QUE PENSA OU SENTE NA MARÉ

DE TER QUE SE ENVOLVER COM 
ATIVIDADES ILÍCITAS OU ILEGAIS 

DE CIRCULAR NA MARÉ 

NÃO SENTE MEDO RARAMENTE ALGUMAS VEZES MUITAS VEZES SEMPRE

0,0% 20,0% 40,0% 60,0% 80,0% 100,0%

8,7 6,3 14,1 15,3 55,6

13,3 9,2 14,8 12,4 50,2

30,3 8,8 14,8 12,3 33,7

43,2 10,2 12,7 6,6 27,2

42,0 7,2 13,1 11,2 26,6

42,9 7,0 15,5 11,0 23,7

44,9 6,4 17,2 11,0 20,5

62,5 6,4 8,2 5,3 17,7

67,3 6,7 14,5 4,7 6,8

VIOLÊNCIA ARMADA

73% 

ESTIVERAM EM  
MEIO A TIROTEIO

MAIS DE 
UMA VEZ

53% 
HOMEM

59%
18 A 29 ANOS

44,5%
30 A 49 ANOS

29%
50 A 65 ANOS

12%
66 ANOS OU MAIS

46%
PRETOS E 
PARDOS

39%
BRANCOS

47%
MULHER

44% 55% 
MAIS DE 
UMA VEZ

VIRAM ALGUÉM  
SER BALEADO  
OU ASSASSINADO17% 

VIRAM ALGUÉM  
SER ESPANCADO  
OU AGREDIDO

63% 
MAIS DE 
UMA VEZ

24% 

TIVERAM SUAS  
CASAS INVADIDAS13% 47% 

MAIS DE 
UMA VEZ

As experiências dos moradores adultos com  
violência armada nos 12 meses antes da pesquisa

TIVERAM ALGUÉM PRÓXIMO FERIDO 
OU ASSASSINADO AO LONGO DA VIDA

MAIS DE

25,5% 

OS MEDOS MAIS FREQUENTES 

Fonte: Dados da pesquisa Construindo Pontes, 2019

Fonte: Dados da pesquisa Construindo Pontes, 2019



SAÚDE

37% TIVERAM PROBLEMAS 
RECENTES

RELATAM PREJUÍZOS  
PELA VIOLÊNCIA

SAÚDE FÍSICA

19,5% TIVERAM PROBLEMAS 
RECENTES

RELATAM PREJUÍZOS PELA 
VIOLÊNCIA

SAÚDE MENTAL

PESSOAS EXPOSTAS A TIROTEIOS

11,8%
TABACO

27,1%
ÁLCOOL

4,1%
MACONHA

0,3%
COCAÍNA

0,1%
CRACK

USO FREQUENTE DE DROGAS*

ATIVIDADES CULTURAIS FREQUENTES* 

CONSUMO CULTURAL
INTERNET75% NÃO FREQUENTARAM 

NOS ÚLTIMOS 3 MESES

7% FREQUENTARAM  
MENOS DE 1 VEZ POR MÊS

FREQUENTARAM  
1 VEZ POR MÊS OU MAIS

TÊM ACESSO À INTERNET

40,9% REGULAR QUALIDADE 
DA CONEXÃO 39,5% BOA 

17,9%  PÉSSIMA OU RUIM 

1,7%  EXCELENTE

ESTÃO SATISFEITOS 
COM SUAS AMIZADES69%

FATORES DE RESILIÊNCIA

TÊM “UM AMIGO  
DE VERDADE”82%

ESTÃO SATISFEITOS  
COM SUAS FAMÍLIAS80%

PRATICAM ATIVIDADES 
FÍSICAS46%ESTÃO SATISFEITOS COM AS 

PESSOAS COM QUEM MORAM85%

PRATICAM  
UMA RELIGIÃO71%

18%

*Praticadas diariamente ou semanalmente pelos adultos da Maré

83%

12% 
30% 

TÊM PENSAMENTOS  
SOBRE SUICÍDIO

TÊM PENSAMENTOS  
SOBRE MORTE

APONTAM PREJUÍZO 
À SAÚDE MENTAL

29%

RELATAM PREJUÍZO 
À SAÚDE FÍSICA

44%

92,5%  ASSISTIR TV   

67,2%  OUVIR MÚSICA PELA INTERNET  

64,3%  ASSISTIR VÍDEOS PELA INTERNET  

46,3%  OUVIR MÚSICA POR OUTROS MEIOS  

44,8%  ASSISTIR FILMES/SÉRIES PELA INTERNET  

44%     ASSISTIR VÍDEOS POR OUTROS MEIOS 

27,9%  FOTOGRAFAR  
26,7%  ESCREVER  

25,6%  LER LIVRO EM PAPEL  

15,8%  OUVIR MÚSICA AO VIVO  

15,7%  DANÇAR  

Fonte: Dados da pesquisa Construindo Pontes, 2019

Fonte: Dados da pesquisa Construindo Pontes, 2019

CONHECEM AO MENOS 
UM ESPAÇO CULTURAL 

NA MARÉ

71,5%

19,5% 31%

*Total da população)



67%
56,1%

36,2%
37,9%
34,9%

28,4%
19,4%

ESTAR EM MEIO A UM TIROTEIO

VER ALGUÉM SER ESPANCADO OU AGREDIDO

VER ALGUÉM SER BALEADO OU MORTO

TER ALGUÉM PRÓXIMO MORTO OU BALEADO

SER XINGADO OU HUMILHADO

SER VÍTIMA DE DISCRIMINAÇÃO/PRECONCEITO

SER AGREDIDO OU ABUSADO FISICAMENTE

SOFRER PERDA MATERIAL

SOFRER EXTORSÃO

RESTRIÇÃO NO ACESSO A EQUIPAMENTOS PÚBLICOS*

SOFRER ASSÉDIO SEXUAL EM ESPAÇO PÚBLICO

16%
11,2%
10,3%
9,7%

VIOLÊNCIA

PERFIL

MEDO

Os frequentadores das 
cenas de uso da Maré 
têm mais medo de sofrer 
agressão física, de 
circular e de se envolver 
em atividades ilegais do 
que a população geral. 

SER ATINGIDO POR BALA PERDIDA

TER ALGUÉM PRÓXIMO ATINGIDO POR BALA PERDIDA

DE SE ENVOLVER COM ATIVIDADES ILÍCITAS OU ILEGAIS

SOFRER AGRESSÃO FÍSICA OU VERBAL

DE ALGUÉM PRÓXIMO SE ENVOLVER COM 
ATIVIDADES ILÍCITAS OU ILEGAIS

DE ALGUÉM PRÓXIMO SOFRER AGRESSÃO FÍSICA OU VERBAL

DE TER PERDA ECONÔMICA/MATERIAL OU DE PERDER
O TRABALHO POR SITUAÇÕES DE VIOLÊNCIA NA MARÉ

DE FALAR O QUE PENSA OU SENTE

DE CIRCULAR NA MARÉ

52,2%

61,1%

48,7%
44,7%

42,3%

38,2%

39,2%

36%
19,3%

Pesquisa entrevistou 200 frequentadores das cenas de uso

SOFRERAM 
DISCRIMINAÇÃO/
PRECONCEITO 

HOMENS 18 - 40 ANOS ENSINO  
FUNDAMENTAL  
INCOMPLETO

VIVEM EM  
SITUAÇÃO  
DE RUA

OS FREQUENTADORES DAS CENAS 
DE USO DE DROGAS DA MARÉ

EXPERIÊNCIAS VIVIDAS NOS ÚLTIMOS 12 MESES

MAIORES MEDOS QUANDO NA MARÉ

*Restrição à pessoa ou familiar, em razão da violência

Os frequentadores das cenas de  
uso tiveram muito mais exposição  
a tiroteios do que a população geral 
da Maré (43,9%). Eles também  
foram dez vezes mais vítimas de 
agressão física (relatada por 1,8% 
dos moradores).

48,7% PRETOS 

36,7% PARDOS

13,6% BRANCOS

28,4%

89,5%  

75% 71,5% 64%  

Fonte: Dados da pesquisa Construindo Pontes, 2019-2020


